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a p r e s e n ta ç ã o

Situado em Brumadinho, a 60 km de Belo Horizonte (MG), 
o Instituto Inhotim é um Centro de Arte Contemporânea e 
Jardim Botânico. Possui uma área de 110 ha de visitação 
composta de fragmentos florestais e jardins, com uma 
extensa coleção de espécies tropicais raras, onde estão 
instaladas obras de arte contemporânea de relevância 
internacional. Aberto ao público em 2006, o Inhotim é 
comprometido com o desenvolvimento da comunidade 
na qual se insere e participa ativamente da formulação de 
políticas para a melhoria da qualidade de vida na região, 
seja em parceria com o poder público ou com o setor 
privado, seja em atuações independentes. 

A estrutura e a organização do espaço garantem um 
lugar singular. Além de romper com a arquitetura e o 
modo de exposição e visitação, associados aos museus 
convencionais, o Instituto oferece aos visitantes a 
oportunidade da fruição, aproximando obras de arte e 
circuitos ambientais.

O Instituto Inhotim é uma entidade privada, sem fins 
lucrativos, reconhecida pelo Governo Federal e pelo 
Governo do Estado de Minas Gerais como uma Oscip 
(Organização da Sociedade Civil de Interesse Público). 
As ações do Inhotim são amparadas pela Lei Federal de 
Incentivo à Cultura por meio do Ministério da Cultura. 

Mais de 1 milhão de pessoas visitaram esse lugar singular, 
um dos principais destinos turísticos e culturais de Minas 
Gerais e do Brasil.
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Pinturas, esculturas, desenhos, fotografias, vídeos e 
instalações de mais de 100 renomados artistas brasileiros 
e internacionais, de 30 diferentes países, formam a coleção 
do Instituto Inhotim. De um acervo com mais de 500 
obras, cerca de 100 trabalhos encontram-se em exposição 
atualmente.

Os trabalhos foram produzidos nacional e 
internacionalmente desde os anos 60 até os dias 
atuais. Eles encontram-se dispostos ao ar livre no 
Jardim Botânico do Inhotim ou exibidos em galerias. 
Dos 21 pavilhões, quatro são dedicados a exposições 
temporárias – galerias Lago, Fonte, Praça e Mata. Com 
aproximadamente 1.000 m² cada, contam com grandes 
vãos que permitem aproveitamento versátil dos espaços 
para apresentação de obras de vídeo, instalação, pintura 
ou escultura. Bienalmente, esses espaços apresentam 
uma nova mostra para apresentar novas aquisições do 
Instituto e criar reinterpretações da coleção. Além disso, 
novos projetos individuais de artistas são inaugurados, 
anualmente, fazendo do Inhotim um lugar em constante 
evolução.

As 17 galerias permanentes foram desenvolvidas 
especificamente para receber obras de Tunga, Cildo 
Meireles, Miguel Rio Branco, Hélio Oiticica & Neville  
d’Almeida, Adriana Varejão, Doris Salcedo, Victor Grippo, 
Matthew Barney, Rivane Neuenschwander, Valeska 
Soares, Janet Cardiff & George Miller, Doug Aitken, Marilá 
Dardot, Lygia Pape, Carlos Garaicoa e Cristina Iglesias.

obras no acervo.

de
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B otâ n i c a

O Instituto Inhotim não só se preocupa com o meio 
ambiente, mas está inserido em meio a uma relevante 
porção florestal remanescente de Mata Atlântica e  
Cerrado – dois dos biomas mais ricos em biodiversidade  
e, ao mesmo tempo, ameaçados do planeta, considerados 
hotspots mundiais.

Dos 110 ha de área composto de florestas estacionais 
semideciduais secundárias, 25 ha são de jardins. Soma-se 
a essa porção extensa uma área protegida na forma de 
Reserva Particular de Patrimônio Natural que, desde 
6/5/2010, está determinada a colaborar de forma vitalícia 
para a conservação da biodiversidade conectando o 

Inhotim ao sul da Cadeia do 
Espinhaço, considerada um dos mais 
importantes centros de diversidade e 
plantas do mundo.

Em meados da década de 80,  
iniciaram-se as obras paisagísticas dos 
exuberantes jardins que futuramente 
viriam formar o Instituto Inhotim, uma 
obra do colecionador Bernardo Paz 
com o paisagista Pedro Nehring. Eles 
iniciaram essa coleção adquirindo 
inúmeras espécies de palmeiras e 
árvores nativas brasileiras e exóticas de 
várias regiões do mundo, que se 
adaptaram muito bem na região. Os 
jardins valorizaram a exuberância da 
flora integrando-a de forma espontânea 
e harmônica com as paisagens e lagos 
por meio de caminhos, escadas e pátios 
construídos a partir de formações 
rochosas de quartzito natural – 
inovações que se popularizaram no 
paisagismo brasileiro. 

Em 2010, a expressiva coleção do 
Instituto permitiu o reconhecimento 
desse como Jardim Botânico com uma 
coleção botânica composta por 
aproximadamente 5.000 espécies, na 
qual duas famílias se destacam: a de 
palmeiras (Arecaceae), com mais de 
1.000 espécies e variedades, e a dos 
imbés, antúrios e copo-de-leite 
(Araceae), com mais de 400 espécies e 
formas – consideradas uma das 
maiores do mundo. 

Vale destacar que o amplo acervo 
botânico, combinado com a extensa 
estrutura do Viveiro Educador, 
possibilita a realização de pesquisas e 
atividades educativas que colaboram 
para a conservação ex situ da flora.  
O Inhotim tem cada vez mais se 
comprometido com a Rede Brasileira 
de Jardins Botânicos para o 
desenvolvimento de estratégias que 
colaboram para o alcance das metas 
da Estratégia Global de Conservação 
de Plantas.
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A partir de 2007, o Instituto Inhotim inicia seu 
relacionamento e compromisso com o desenvolvimento 
de Brumadinho, município no qual se insere localizado 
na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Constituído 
por uma área de 640 km² e com uma população de 
34.013 habitantes (IBGE, 2010), o município encontra-se 
dividido territorialmente em cinco distritos: Brumadinho, 
Aranha, Piedade do Paraopeba, São José do Paraopeba e 
Conceição do Itaguá. A população rural está distribuída 
em distritos e povoados, incluindo seis comunidades 
quilombolas, sendo quatro delas já reconhecidas pela 
Fundação Palmares.

O compromisso com o desenvolvimento social da 
população local deu origem à criação da Diretoria de 
Inclusão e Cidadania, que atua, desde 2007, em três 
áreas: Música, Arte e Cultura, no Vale do Paraopeba, 
Desenvolvimento Territorial e Centro Inhotim de Memória 
e Patrimônio – Cimp.

Um dos objetivos principais dessa diretoria é fortalecer o 
capital social do município com o apoio de lideranças e 
organizações comunitárias ou de natureza social. Todas as 
ações visam a autonomia dos sujeitos, tendo as pessoas 
e os grupos sociais como centro e objeto de seu trabalho. 
O Inhotim busca a sustentabilidade dos programas, 
a captação e o manejo de recursos e a ampliação da 
capacidade das organizações, fortalecendo as lideranças 
já existentes ou novas. Todos os projetos elaborados 
procuram garantir a acessibilidade, a interação e a 
inclusão social da população aos conceitos e processos 
desenvolvidos pelo Instituto Inhotim.

crianças e jovens já tiveram  
a oportunidade de participar dos 

programas de teoria e prática musical.

projetos na cidade de Brumadinho e região. 
Entre os destaques, está o Programa 

Brumadinho Musical que tem parceria da 
Prefeitura Municipal de Brumadinho e da 

Fundação de Arte Madrigal Renascentista. 
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d e s e n vo lv i m e n to

4 4

Em constante expansão, o Inhotim traz investimentos, 
gera empregos e redesenha a vocação econômica da 
região na qual se insere. O Instituto já é o segundo maior 
empregador do município de Brumadinho, produzindo 
renda e novas possibilidades de inserção cultural, social 
e econômica para a população local. A cidade também 
recebe a atenção do Inhotim no que se refere à valorização 
do Turismo de Base Comunitária. 

O Inhotim trouxe para Brumadinho 
arte, inovação ambiental, ciência, 
tecnologia, estrada, hotéis e um 
modelo de cidade sustentável.  
Os planos de expansão do Instituto 
Inhotim são grandes e desafiadores. 
Entre os projetos de desenvolvimento, 
está o primeiro hotel construído 
próximo à área de visitação do parque. 

O empreendimento vai contar com 
44 quartos com aproximadamente 
100 m2 cada, além de oferecer uma 
excepcional gastronomia. As obras já 
começaram, e a expectativa é que o 
hotel seja inaugurado no fim de 2013.

quartos com aproximadamente 100 m2 
cada no Hotel Boutique.
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e d u c a ç ã o

Cerca de 1.500 alunos das redes particular e pública 
de ensino de Brumadinho e da Grande Belo Horizonte 
visitam o Inhotim toda semana. Os projetos educativos 
promovem uma série de ações para aproximar a 
sociedade dos valores da arte, do meio ambiente, da 
cidadania e da diversidade cultural. 

Com a proposta de auxiliar o desenvolvimento crítico 
dos estudantes que visitam o Inhotim e alertar sobre 
a situação atual do meio ambiente, seu status de 

conservação ou em como a arte permeia nossas vidas, 
o Instituto atua em duas frentes: Arte e Educação e 
Educação Ambiental.

Além das parcerias com as escolas, Prefeituras e 
secretarias municipais e estaduais de Educação, também 
são oferecidas gratuitamente visitas mediadas educativas 
para o público em geral para contextualizar o visitante 
que quer se aproximar do que o parque oferece em Arte 
Contemporânea, Botânica e Meio Ambiente.

1 . 5 0 0

121.003

alunos das redes particular e pública  
de ensino de Brumadinho e da Grande 
Belo Horizonte visitam o Inhotim, toda 

semana, por causa das ações educativas 
do Inhotim.

alunos atendidos em 2012.
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r e s u lta d o s 
a lc a n ç a d o s

Em 2012, o Inhotim se firmou como um dos espaços mais 
importantes dedicado à Arte Contemporânea Mundial, 
à Botânica e às ações de Inclusão Social & Cidadania 
e Educação. Os números de visitação e o recorde anual 
de público, além dos empregos gerados na região e os 
altos valores de mídia espontânea obtidos durante o ano, 
consolidaram a Instituição como um espaço acessível, aberto, 
plural, de fruição estética e cultural. 

1
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1 . 1 . p ú B l i co

293.062

1.050.212

v i s i ta n t e s 
e m  2 0 1 2

1 , 5 %

9 7 , 4 %

1 , 1 %

visitantes no Inhotim em 2012, um 
aumento de 19,5% em relação ao mesmo 

período do ano passado.

visitantes de 2006 a 2012, fruto dos seis 
anos de abertura do parque ao público.

impressão geral dos visitantes  
sobre o Inhotim.

Positiva Nem Positiva 
Nem Negativa

Negativa

Total de visitantes mês a mês em 2012.

O Instituto Inhotim registrou a marca de 1 milhão de 
visitantes em 2012, fruto dos seis anos de abertura do 
parque ao público. De janeiro a dezembro desse ano, 
foram 293.062 visitantes, um aumento de 19,5% em 
relação ao mesmo período do ano passado. Esse valor 
se refere ao número total de público no parque, incluindo 
grupos agendados e visitas escolares. 

A pesquisa Vox Populi, encomendada pelo Instituto e 
realizada entre os dias 21 de agosto e 2 de setembro de 
2012, com 388 entrevistados, constatou, pelo sexto ano 
consecutivo, um índice de aprovação superior a 97%, fato 
inédito entre instituições culturais e jardins botânicos 
brasileiros.
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9 . 1 5 6

1 9 . 9 3 5

1 1 . 4 8 2

2 1 . 0 6 7
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2 8 . 9 2 6

4 6 . 7 9 2

2 5 . 5 8 8

3 3 . 9 6 2

2 9 . 7 4 9 
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2 1 . 9 4 6
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Atualmente, o Instituto emprega 596 funcionários. Esse 
número sobe para 1.052 postos de trabalho quando 
consideramos as demais empresas que atuam dentro do 
complexo Inhotim: Cook & Arte (alimentação), Horizontes 
(construção civil) e Arte Minas (cerâmica). Em 2012, o 
Inhotim manteve a marca de segundo maior empregador 
de Brumadinho, com 72% dos funcionários sendo 
moradores da região, a grande maioria em primeiro 
emprego. Os números confirmam a vocação do Inhotim 
como polo empregador, sobretudo de jovens. Todos os 
funcionários contam com os seguintes benefícios: planos 
de saúde e odontológico, cartão alimentação e refeições 
dentro do parque, subsídio de estudo de 20% a 50%, 
parcerias com faculdades e transporte gratuito.

dos funcionários são moradores  
da região de Brumadinho.

postos de trabalho quando consideramos 
as demais empresas que atuam dentro 

do complexo Inhotim: Cook & Arte 
(alimentação), Horizontes (construção civil) 
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1 . 3 . r e to r n o 
d e  m í d i a

De janeiro a dezembro, o Inhotim conquistou o valor 
total de R$ 32.189.043,09 referente ao retorno de mídia 
2012. Esse número é equivalente ao espaço espontâneo 
destinado ao Instituto nos diversos veículos de 
comunicação, convertido para os custos das tabelas de 
publicidade. A curva ascendente desses valores durante 
os anos demonstra a constante presença do Inhotim 
nas mídias brasileira e internacional, com destaque 
para as reportagens veiculadas nos jornais “The New 
York Times”, “Clarín”, “Frieze”, “El País”, “Le Monde” e 
“ArtForum”, entre outros.

2009 - R$ 12.242.703,59

2010 - R$ 14.714.500,27

2011 - R$ 23.950.361,79 

2012 - R$ 32.189.043,09

A plataforma de relacionamento via web do Inhotim 
envolve quatro grandes mídias sociais: Twitter, Facebook, 
Blog e Instagram, além do site institucional. Mais do que 
simples ferramentas de divulgação do Instituto, esses 
ambientes são locais de aproximação e referência do 
público com nossos acervos e atividades. E os números 
acompanham a constante ascensão do Instituto. 

Facebook:

2010 – 3.423 curtidas

2011 – 17.222 curtidas

2012 – 43.411 curtidas

Twitter:

2010 – 8.228 seguidores

2011 – 12.751 seguidores

2012 – 16.796 seguidores 

Site: 

2010 – 420.000 acessos

2011 – 624.000 acessos

2012 – 1.080.000 acessos

Instagram: 

2012 – 1.250 seguidores e 7.852 fotos publicadas pelos 
visitantes com o #Inhotim. 

r$32.189.043,09

7.852

3 . 4 2 3

8 . 2 2 8

420.000

1 7 . 2 2 2

1 2 . 7 5 1

624.000
4 3 . 4 1 1

1 6 . 7 9 6

1.080.000

retorno de mídia espontânea de janeiro  
a dezembro de 2012.

curtidas no facebook por ano.
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1 . 4 . a c e s s i B i l i d a d e

O princípio da acessibilidade nas instituições culturais 
condiciona que seu espaço, conteúdo e ações educativas 
estejam ao alcance de todos os visitantes, possibilitando 
a autonomia no local expositivo. Para que isso ocorra, 
é necessário que o conteúdo oferecido pela instituição 
possa ser utilizado pelas pessoas independente de 
suas condições físicas, sensoriais, intelectuais ou 
comunicacionais. Ações como essas são necessárias 
porque aproximadamente 45,6 milhões de brasileiros têm 
pelo menos uma limitação física, segundo estudo do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgado 
neste ano com base em dados colhidos em 2010. 

Neste sentido, o Inhotim promoveu, em 2012, a I Semana 
para Acessibilidade e realizou uma programação 
especialmente pensada para compartilhar práticas 
educativas com instituições convidadas que também 
desenvolvem trabalhos de atendimento nessa área. As 
atividades preparadas com base nos pilares da Arte, 
Botânica, Cidadania e Educação foram um convite para 
refletir e construir com o público um entendimento amplo 
do que vem a ser acessibilidade em espaços culturais na 
sociedade contemporânea.

Profissionais da Adefib (Associação dos Deficientes 
Físicos de Betim), alunos e professores do Craei (Centro 
de Referência e Apoio à Educação Inclusiva), participantes 
da Apae (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) 
de Brumadinho e Conselheiro Lafaiete, alunos da Escola 
Geraldo Teixeira da Costa, de Belo Horizonte, e outras 
instituições puderam visitar o Inhotim e participar das 
discussões acerca do tema. 
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“Os alunos, a maioria com 
paralisia cerebral e autistas, 
adoraram a manhã no 
Inhotim. Desenvolveram bem a 
visão sobre o que é o Instituto, 
pois prestaram atenção em 
todos os detalhes.”

Ana Paula Rocha, Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais (Apae-
Brumadinho)
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1 . 5 . r e q u a l i f i c a ç ã o 
d e  e s pa ço s

O Instituto Inhotim conta hoje com modernos e 
exclusivos espaços reservados a eventos corporativos, 
como congressos, simpósios, confraternizações, eventos 
gastronômicos, entre outros.

O moderno Teatro Inhotim está localizado no Centro 
de Educação e Cultura Burle Marx e tem capacidade 
para receber 214 pessoas sentadas, com quatro lugares 
para cadeirantes. É equipado com os mais modernos 
recursos de áudio e vídeo, sendo as paredes laterais e o 
teto revestidos com painéis difusores e absorvedores de 
som, luz e calor que adaptam o teatro a qualquer tipo de 
evento. Nesse mesmo espaço, Centro Burle Marx, existem 
dois ateliês com capacidade para até 60 pessoas, além 
de uma arena na área externa do prédio para receber 
apresentações artísticas, como teatro, dança e música. 

O Espaço Tamboril, recentemente reformado, passou 
a contar com sete salas que podem ser adaptadas ao 
tamanho do evento solicitado, podendo receber de 20 a 60 
pessoas por local alugado. Todas as salas são equipadas 
com notebook, projetor, tela e ar-condicionado e podem 
ser dispostas em formato auditório.

2 1 4
7  s a l a s

pessoas sentadas, sendo quatro  
lugares para cadeirantes, é a capacidade 

total do Teatro Inhotim.

no Espaço Tamboril, que recebem  
de 20 a 60 pessoas em diferentes 

configurações.
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1 . 6 . e x pa n s ã o

A cada ano, o Instituto Inhotim amplia seu acervo de 
arte e exibe ao público novos trabalhos que dialogam 
com as exposições permanentes e temporárias em 
exibição. Em 2012, Tunga, Lygia Pape, Carlos Garaicoa e 
Cristina Iglesias, artistas consagrados no cenário da arte 
contemporânea brasileira e mundial, tiveram obras de arte 
permanentes inauguradas no Instituto. Além dessas obras, 
o Inhotim também inaugurou novos trabalhos temporários 
expostos na galeria Mata.

O desejo institucional de criar uma galeria dedicada 
exclusivamente aos trabalhos do artista pernambucano 
Tunga permitiu a construção de um espaço com 
aproximadamente 2.600 m2, capaz de abrigar oito 
grandes instalações e esculturas, correspondendo a 
mais de 30 anos de produção do artista. Entre as obras, 
estão algumas já vistas no Inhotim, como Lézart (1989) 
e Palíndromo Incesto (1990-1992), algumas inéditas na 
coleção, como o filme-instalação Ão (1980), uma obra 
matricial na sua carreira, e outras nunca vistas no Brasil, 
como À la Lumière des Deux Mondes (2005), apresentada 
originalmente no Museu do Louvre. 

A primeira obra da artista fluminense Lygia Pape (1927-
2004) em exposição no Inhotim é a Ttéia nº 1 C (2002). A 
obra faz parte de um grupo de trabalhos que se origina no 
fim dos anos 1970. Inicialmente, Pape concebeu-os como 
experiências, envolvendo a participação do espectador, 
e, posteriormente, eles se desdobraram em um grupo de 
instalações que guarda fortes relações com o espaço no 
qual estão fixadas. Ttéia nº 1 C foi exibida na 53ª Bienal 
de Veneza (2009) e, mais recentemente, na retrospectiva 
da artista, Espacio Imantado, no Reina Sofia, em Madri 
(2011). A retrospectiva também passou por São Paulo, na 
Estação Pinacoteca, no primeiro semestre de 2012. Lygia 
Pape é um dos principais nomes da arte contemporânea 
brasileira. Com Amílcar de Castro, Hélio Oiticica e Lygia 
Clark, integrou o grupo Neoconcreto, a vanguarda mais 
experimental e libertária da segunda metade do século 20 
no Brasil.

4
2 . 6 0 0  m 2

novas galerias: 
Tunga, Lygia Pape, Carlos Garaicoa  

e Cristina Iglesias.

é o espaço destinado à galeria Tunga.
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O cubano Carlos Garaicoa é conhecido por suas 
esculturas, desenhos e instalações que analisam 
poeticamente a experiência do homem nas grandes 
cidades. Sua visão de mundo é inspirada pela vivência em 
Havana, uma cidade que sintetiza impasses e frustrações 
das utopias do século 20. Now Let’s Play to Disappear II 
(2002), instalação que o Instituto Inhotim apresentou em 
2012, consiste em uma mesa ocupada por miniaturas de 
edifícios famosos transformados em velas que são acesas 
diariamente. No Inhotim, a obra foi apresentada em um 
antigo estábulo de fazenda, adaptado especialmente para 
receber o trabalho. 

O trabalho da espanhola Cristina Iglesias trata da 
interação do espectador com a arquitetura da casa e a 
natureza. A obra Vegetation Room Inhotim (2010-2012) foi 
concebida especificamente para uma pequena clareira 
em uma das matas do Inhotim, onde está instalada 
permanentemente. A obra tem a aparência de um espaço 
doméstico sem teto no qual as paredes internas são 
cobertas com elaborados relevos feitos a partir de padrões 
vegetais. O exterior é coberto de aço inoxidável polido, 
refletindo a paisagem do entorno e alterando a percepção 
do espectador. 

Anualmente, o Inhotim reinstala uma 
de suas quatro galerias dedicadas 
a mostras temporárias da coleção: 
Fonte, Lago, Mata e Praça. O objetivo 
dessas montagens é oferecer novos 
recortes e interpretações sobre o 
acervo, sejam novas aquisições ou 
obras já apresentadas, em leituras que 
priorizam o diálogo entre gerações, 
linguagens e nacionalidades. Em 
2012, a galeria Mata recebeu uma 
nova mostra com obras de Edward 
Krasinski, João José Costa, Juan 
Araujo, León Ferrari, Luisa Lambri 
e Mateo López, além de manter em 
seu acervo expositivo a obra Seção 
Diagonal, 2008, de Marcius Galan. 
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1 . 7 .  j a r d i m 
B otâ n i co :
co n s e r va ç ã o, 
e d u c a ç ã o  e 
p e s q u i s a

O Inhotim é um local onde os espaços humanos estão 
integrados com as áreas naturais e, assim, arte e meio 
ambiente caminham juntos e em harmonia. É desta forma 
que, a cada ano, a ampliação do acervo artístico também 
se traduz na ampliação do acervo botânico que, por sua 
vez, é disposto de forma paisagística aliado aos interesses 
de educação, pesquisa e conservação da biodiversidade 
próprios do Jardim Botânico Inhotim (JBI).

O incremento do acervo botânico no JBI ocorre por meio 
da aquisição de sementes ou plantas de hortos e viveiros 
tradicionais, ações de coleta e resgate de flora, trocas entre 
jardins botânicos, bem como por meio da própria 
propagação das plantas do parque. 

Em 2012, cerca de 100 mil indivíduos foram propagados 
utilizando da ampla estrutura disponível no Viveiro 
Educador, sendo mais de 70% dos propágulos (sementes, 
estacas, bulbos ou plântulas) oriundos do próprio parque. 
Estas ações foram pioneiras no JBI e colaboraram 
significativamente para o incremento do acervo.

Uma das linhas prioritárias de pesquisa do JBI é avaliar as 
melhores condições ambientais, como luminosidade, 
temperatura, umidade e substrato, e verificar quais métodos 
são mais eficientes nos processos de germinação e 
enraizamento. Os resultados desses estudos possibilitam a 
geração de protocolos de propagação. Em 2012, estudos de 
propagação vegetativa de algumas espécies de bambus 
nativos brasileiros, bem como da germinação de sementes 
da palmeira endêmica da mata atlântica Syagrus ruschiana 
(Bondar) Glassman (Arecaceae), a palmeira-da-pedra, foram 

concluídos, ampliando o conhecimento da biologia 
reprodutiva dessas espécies. 

O Inhotim iniciou em 2012 suas ações de coleta da flora 
que possibilitaram o incremento do acervo botânico com 
67 espécimes de plantas distribuídas em 29 famílias 
provenientes da Chapada dos Veadeiros (Goiás). Essa 
ação facilitou a capacitação de 40 atores do município de 
Cavalcante (GO) que visitaram o JBI durante três dias de 
formação dentro do Programa Jovens Agentes Ambientais.

Dando continuidade às ações de resgate de flora iniciadas 
em 2011, o Inhotim realizou, em 2012, o resgate de 126 
indivíduos de quatro espécies botânicas provenientes de 
áreas de mineração com autorização para supressão 
vegetal. A ação inovadora teve o apoio dos órgãos 
ambientais do Estado, da Rede Brasileira de Jardins 
Botânicos e ainda virou destaque no Globo Rural.

Atualmente, o JBI monitora as espécies provenientes de 
coleta e resgate para avaliar e identificar parâmetros de 
adaptação dessas plantas em condições de conservação 
não naturais, ou seja, ex situ. Além da taxa de 
sobrevivência das plantas, diversos indicadores são 
analisados relacionados ao crescimento, floração e 
frutificação dessas plantas. Bolsistas de iniciação 
científica participam desses projetos por meio dos 
programas PIBIC e BIC Júnior.

Como resultado dos avanços na conservação ex situ, o JBI 
colaborou ainda com a Rede Brasileira de Jardins 
Botânicos (RBJB) no lançamento do Sistema Nacional de 
Conservação Ex Situ da Flora que ocorreu no âmbito da 
Rio+20. A ação envolveu a criação de uma plataforma 
interativa em que os jardins botânicos brasileiros registram 
as espécies ameaçadas de extinção mantidas em seus 
acervos botânicos, podendo monitorar uma das metas da 
Estratégia Global de Conservação de Plantas  
(www.inhotim.tv.br/exsitu).

Uma forma tradicionalmente praticada entre Jardins 
Botânicos para o incremento de suas coleções é a permuta 
de plantas entre jardins. Em 2012, o Inhotim praticou a 
troca com três jardins: o Jardim  Botânico do Rio de 
Janeiro (JBRJ), a Fundação Jardim Botânico Poços de 
Caldas (FJBPC) e o Instituto Plantarum. No total, houve o 
incremento de 1879 indivíduos de 94 espécies no acervo. 
Por meio dessa permuta, o Jardim Botânico Inhotim foi 
acrescido de  sete espécies ameaçadas de extinção, 
inclusive algumas já extintas na natureza, como é o caso 
da espécie Terminalia acuminata (Combretaceae). Após 
testes com 100 frutos dessa espécie, doados pelo JBRJ, 
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três indivíduos já estão em pleno 
desenvolvimento no JBI com 
aproximadamente 70 cm de altura, o 
sucesso da germinação ocorreu nas 
condições que se aproximam ao 
ambiente de origem da espécie.

Todo o acervo botânico requer 
manutenção constante e cuidados 
especializados de poda, plantio, 
propagação, irrigação, fitossanitarismo, 
fertilização e paisagismo. Essa 
demanda fica a cargo de 
aproximadamente 100 jardineiros que 
necessitam de uma constante 
qualificação técnica para funções tão 
específicas. Foi com esse objetivo que 
o JBI investiu na formação 
profissionalizante dos seus primeiros 
31 jardineiros na primeira turma da 
Escola de Jardinagem que ocorreu 
entre junho e agosto de 2012, com 
instrutores do próprio JBI.

Trabalhos de pesquisa ocorreram ainda 
para a melhoria do controle do acervo e 
das práticas de jardinagem. Nas 
estufas, foi possível substituir o uso de 
agroquímico que combate a lesmas e 
caramujos por meio de armadilhas. 
Cacos de cerâmica, considerados 
resíduos inertes, viraram insumos ao 
substituírem a brita na montagem de 
vasos no viveiro. Ações como o 
inventário das famílias botânicas 
Arecaceae e Araceae facilitaram o 
conhecimento e a organização do 
acervo. O Projeto “Jardim Morfológico”, 
que estudou o potencial educativo da 
morfologia das plantas do acervo, virou 
ação educativa no Espaço Ciência, 
inclusive sendo exposto na Rio+20. 
Tudo isso demonstra que o Inhotim é 
um amplo laboratório natural para 
pesquisa e ensino da botânica e 
jardinagem e seus funcionários as 
pessoas chaves para essa construção 
que possibilita, no fim, a conservação 
da biodiversidade.

1 2 6

6 7

100.000
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plantas resgatadas.

plantas coletadas.

plantas doadas de jardins botânicos.

plantas propagadas.
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a çõ e s 
p e r m a n e n t e s

Em um contexto de rara beleza, o Inhotim é palco de um grande 
número de ações culturais, educacionais, conservacionistas 
e de desenvolvimento, tendo a Arte, a Cidania & Inclusão 
Social e a Botânica como temas centrais. O Instituto assume a 
cultura, o meio ambiente e o turismo da região como elementos 
fundamentais no processo de valorização das potencialidades 
locais e de formação de público. Por isso, diversas ações 
permanentes são realizadas durante os anos, contribuindo para 
a consolidação do espaço.

2
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2 . 1 . e s pa ço 
c i ê n c i a 
i t i n e r a n t e

O NEA (Núcleo de Educação Ambiental) Inhotim tem como 
linha conceitual a popularização da ciência e da informação 
ambiental, evidenciando a importância da conservação 
da biodiversidade para o aumento da qualidade de vida 
e sobrevivência humana por meio da sensibilização 
ambiental. Para minimizar o distanciamento existente entre 
as pessoas e o conhecimento científico, o Prea (Programa 
de Educação Ambiental) Inhotim, que contempla 12 ações, 
oferece o Espaço Ciência, destinado a atividades ancoradas 
nos pressupostos da educação não formal, compartilhando 
conhecimento e experiências do público com o mundo 
natural.

Lançado em 2012, o Espaço Ciência utiliza diferentes 
ferramentas educativas, como lupa, microscópio, 
maquetes, modelos didáticos para ensino de botânica, 
fotos e vídeos para divulgação da ciência e da informação 
ambiental. As discussões se pautam por temas, como 
sustentabilidade, consumo consciente dos recursos 
naturais e qualidade de vida. A interatividade é uma aliada 
no processo de construção do conhecimento científico 
para visitantes de diversas idades. Em 2012, o projeto 
inovou e foi além do Inhotim. As atividades do Espaço 
Ciência Itinerante aconteceram nas cidades de Betim, Sete 
Lagoas, Brumadinho e Contagem. O projeto, que em 2012 
atendeu 23 escolas e aproximadamente 8.568 alunos e 451 
professores, possui hoje dois módulos, sendo dois dias 
de visita e oficinas na escola e um dia inteiro de visita ao 
Inhotim. Essa fruição permite que a comunidade escolar, 
com os educadores do Inhotim, reflita sobre valores, 
atitudes e boas práticas ambientais.

Ofertada durante o ano, a Estação Jardim é um espaço 
em que os participantes são convidados a produzir jogos, 
ouvir histórias, participar de oficinas e atividades lúdicas 
como pontos de partida para mediações relacionadas à 
popularização do acervo do Jardim Botânico Inhotim e das 
pesquisas realizadas no Instituto.

8.568
4 5 1
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2 . 2 . 
l a B o r ató r i o 
i n h ot i m

2 0 0 7
4 2

1 2  a  1 7

Desenvolver atividades capazes de gerar uma crescente 
aproximação com a comunidade de Brumadinho e seu 
entorno tem sido uma oportunidade desde o início da 
implantação do Instituto. Entre os projetos educativos 
constantes desse processo, destaca-se o Laboratório 
Inhotim, construído por meio de uma parceria com 
a Secretaria Municipal de Educação de Brumadinho 
e com o apoio da Secretaria de Cultura do Estado de 
Minas Gerais. Tendo como referência o propósito de 
trabalhar a diversidade cultural no ambiente do Inhotim 
e no município de Brumadinho, os participantes desse 
programa são convidados a fazer visitas de conhecimento, 
pesquisas, entrevistas, intervenções e ações que, 
associadas a encontros para discussão coletiva, viabilizam 
a sua atuação como agentes provocadores de novas 
proposições no contexto cultural de origem ou no 
próprio Inhotim. Ao unir o acesso a tecnologias, como 
fotografia digital e vídeo, a práticas de ateliê, visitas de 
campo, entrevistas e intervenções, os jovens agentes 
desencadeiam uma rede de relações, ao mesmo tempo 
subjetivadas e públicas, em torno das experiências de 
cultura, patrimônio, memória, identidade e arte.

O projeto educativo Laboratório Inhotim promove, 
desde 2007, o desenvolvimento cultural, artístico e 
social dos estudantes de Brumadinho em parceria com 
a Secretaria Municipal de Educação de Brumadinho e 
outras instituições, como a Universidade Federal de Minas 
Gerais. O projeto promoveu, desde então, a formação de 
150 jovens, das redes públicas de ensino, com idade entre 
12 anos e 17 anos.

A partir de um convênio com a Tate Modern (Londres), 
jovens de Brumadinho trocaram experiências com 
estudantes ingleses em uma plataforma digital 
desenvolvida no Laboratório Inhotim. Em setembro de 
2012, oito estudantes de Brumadinho visitaram a Tate, 
completando sua formação in loco em uma experiiencia 
inédita no campo da Arte Educação.

é o ano em que o projeto foi iniciado.

jovens se formaram  
no Laboratório Inhotim em 2012.

anos é a faixa etária dos alunos envolvidos.L
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2 . 3 . d e s c e n -
t r a l i z a n d o 
o  a c e s s o

4 0 . 0 0 0

3 . 0 0 0

9 4

1 1 . 0 0 0

4 5 0

alunos desde 2008.

professores desde 2008.

instituições envolvidas.

professores e

alunos,

em 2012,Desenvolvido, desde 2008, pela equipe de Arte e Educação 
do Inhotim para reafirmar a importância da ampliação 
das relações entre uma instituição cultural e a escola, 
o Descentralizando o Acesso é um programa que, 
inicialmente, tinha como foco a formação de professores 
e visitas escolares destinadas a alunos da rede pública 
de ensino. Mas, desde 2011, o projeto passou a atender 
também instituições que desenvolvem trabalhos no 
âmbito do ensino não formal, ou seja, acompanhamento 

continuado na assistência e promoção de grupos de 
vulnerabilidade social. 

O programa proporciona uma experiência educativa 
diferenciada que potencializa e relaciona a arte 
contemporânea a outras áreas de conhecimento.  
O Descentralizando o Acesso se organiza a partir de 
quatro eixos básicos: formação de professores, realização 
de visitas escolares, desenvolvimento de atividades em 
salas de aula e produção de material educativo.

O programa propõe uma metodologia inovadora que prevê 
dois encontros de formação com professores, proposições 
de pré-visita, visitas de alunos ao Inhotim, atividades 
de desdobramentos na escola e publicação de relatos 
de ações realizadas. Seu objetivo principal é dar acesso 
qualificado a alunos e professores de escolas da rede 
pública de ensino aos conteúdos artísticos e botânicos 
do Instituto Inhotim. A formação com professores tem 
como propósito sensibilizar, instrumentalizar e incentivar 
a preparação das visitas, contribuindo para o melhor 
aproveitamento das ações educativas. São realizados dois 
encontros que intensificam a autonomia do professor 
como sujeito. Ele se torna um agente ativo na visita do 
aluno e em todos os desdobramentos posteriores e etapas 
do projeto.

Desde 2008, o programa já atendeu mais de 40 mil 
alunos e quase 3.000 professores. Em 2012, cerca de 450 
professores, 94 instituições e 11 mil alunos estiveram 
envolvidos no projeto.
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2 . 4 .  j ov e n s 
a g e n t e s 
a m B i e n ta i s

O programa Jovens Agentes Ambientais tem como 
objetivo a formação de jovens da rede pública estadual 
de Brumadinho a partir da reflexão sobre os problemas 
ambientais e a busca de ações e soluções para a região. 
Por meio de encontro semanais, com três horas de duração, 
os jovens se tornam multiplicadores das ações e ideias 
fomentadas durante as discussões, seja em casa, na escola 
ou na comunidade. Nesses encontros, os estudantes 
despertam seu olhar crítico para a busca de ações em prol 
do meio ambiente. Desde o início do projeto, em 2008, 
quase 200 jovens já participaram do programa.

Durante 3 meses, nos encontros, os jovens agentes 
ambientais tiveram a oportunidade de conhecer grande 
parte do acervo do Jardim Botânico Inhotim. Além das ações 
realizadas em defesa da conservação da biodiversidade 
promovidas pelo Instituto, os jovens discutem sobre o 
protagonismo juvenil e as relações de pertencimento com 
a cidade onde moram. Em 2012, o programa JAA inovou e 
atendeu 37 jovens da cidade de Cavalcante, GO. O grupo 
participou de 3 dias inteiros de construção coletiva e 
debate ambiental. Espera-se que os jovens participantes 
do programa exerçam de forma contínua seus papéis 
como propositores de mudanças conceituais e promotores 
de atitudes e ações transformadoras. 8 7

2 0

 jovens participaram do programa em 2012.

encontros semanais, com  
três horas de duração, para jovens  

de Brumadinho.Jo
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2 . 5 .  e s co l a 
i n t e g r a d a

Desde 2007, o Escola Integrada Inhotim atende escolas 
da rede pública de ensino de Belo Horizonte por meio 
de uma parceria entre a Prefeitura de Belo Horizonte e o 
Instituto. O programa possui como principal característica 
a realização de atividades específicas de visita e formação 
de alunos, agentes culturais e professores. Ao utilizar os 
acervos artístico e botânico do Inhotim, o programa visa 
proporcionar um espaço de sensibilização e formação, 
promovendo a acessibilidade, a inclusão e a valorização 
da identidade cultural. 

O Escola Integrada Inhotim busca ainda contribuir para o 
desenvolvimento de uma experiência educativa capaz de 
criar outras frentes de atuação para toda a comunidade 
escolar, dentro e fora da escola. Com uma agenda especial 
realizada de terça a sexta-feira, o projeto é organizado 

em três módulos, envolvendo alunos, agentes culturais e 
professores. Cada módulo possui dias específicos para o 
desenvolvimento das atividades no Inhotim para um maior 
aproveitamento e envolvimento dos participantes. 

O módulo I contempla alunos de 6 anos a 15 anos 
e tem como foco promover um ambiente educativo 
transdisciplinar. A partir dos acervos, os alunos 
experimentam diversas possibilidades de construção do 
conhecimento. 

O módulo II é destinado a professores e agentes 
culturais. Ele consiste na realização de visitas mediadas 
e discussões em grupo que desencadeiam conversas 
sobre a prática educativa e suas possibilidades de 
desdobramento tanto no Inhotim quanto na escola. 

Já o módulo III envolve a todos: alunos, professores e 

7 3 . 0 0 0

1 9 . 3 4 5

m a i s  d e

alunos já participaram do projeto desde o 
início do Escola Integrada.

alunos e professores participaram do 
Escola Integrada em 2012.

agentes culturais. Ele consiste numa 
possibilidade de retorno ao Inhotim 
para os que já participaram das duas 
primeiras etapas. Nesse dia, alunos, 
professores, agentes culturais e 
educadores do Inhotim participam 
de uma visita que envolve pesquisas 
e projetos já em desenvolvimento na 
escola. O módulo tem duração de seis 
horas e acontece às quintas e sextas-
feiras.

Desde o início do projeto Escola 
Integrada, mais de 73 mil alunos e 6.500 
professores já participaram do projeto.
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2 . 6 .  e s co l a  
d e  co r d a s

Jovens com idade entre 10 anos e 18 anos, de Brumadinho, 
têm, desde julho de 2012, a oportunidade de aprender 
música por meio das aulas de violino, viola, violoncelo 
e contrabaixo acústico. Idealizada pelo Instituto Inhotim, 
a Escola de Cordas oferece as aulas prioritariamente 
aos estudantes das escolas públicas do município e, 
posteriormente, aos alunos das escolas particulares.

O programa fornece instrumentos e material didático a 
todos os alunos participantes durante o período do curso. 
Com o objetivo de formar músicos para a criação de uma 
Orquestra Sinfônica na região, a Escola de Cordas Inhotim 
já atendeu 90 alunos no primeiro ano de funcionamento. 

9 0
5

alunos atendidos em 2012.
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2 . 7 .  m ú s i c a , 
arte e cultura 
n o  va l e

A tradição musical, em Brumadinho, revela-se tanto 
na sobrevivência das manifestações originárias da 
cultura afrodescendente como nas Guardas de Congado 
e Moçambique quanto na variedade de bandas e 
corporações musicais existentes no município, pelo menos 
desde o início do século 20. Há indícios, entretanto, de que 
essa atividade iniciou-se no século 19.

Considerando o fato de que a musicalidade é traço 
marcante na cidade, desde 2008, o Instituto Inhotim, por 
meio da Diretoria de Inclusão e Cidadania, desenvolve 
o programa Música, Arte e Cultura no Vale para a 
consolidação da região do Médio Vale do Paraopeba 
como polo musical. As ações do programa atingem hoje 
os municípios de Brumadinho, Bonfim e Moeda e já 
atenderam cerca de 1.000 pessoas de forma direta e 8.000 
pessoas de forma indireta. O objetivo principal dessa 
ação é inserir crianças, jovens e adultos nas atividades 
de canto coral, instrumentalização em sopro e percussão, 
aprendizado em conserto e manutenção de instrumentos 
de sopro, participação em eventos culturais e cursos de 
História da Música.

Para a realização das atividades do Coral Infantil, o 
Inhotim mantém um Convênio de Cooperação Técnica 
e Financeira com a Fundação de Arte Madrigal 
Renascentista de Belo Horizonte. A fundação disponibiliza 
três profissionais da organização – maestro, vocalista e 
coreógrafo – que conduzem os ensaios. Um outro maestro 

1 . 0 0 0

4

pessoas de forma direta e 8.000 pessoas de 
forma indireta são atingidas pelo programa.

bandas locais.

contratado pelo Inhotim ministra as 
aulas dos corais Juvenil e Adulto. 
Todos os ensaios acontecem no salão 
do Lar dos Idosos, de Brumadinho, 
espaço cedido por meio de um 
Convênio de Cooperação Técnica e 
Financeira com a Instituição Conselho 
Central da SSVP (Sociedade de São 
Vicente de Paulo). O transporte dos 
alunos do Coral Infantil nos dias de 
ensaio também é feito por um termo 
de parceria firmado com a Prefeitura 
Municipal de Brumadinho por meio da 
Secretaria Municipal de Educação. 

A atuação do Inhotim com as quatro 
bandas locais – Banda São Sebastião, 
Corporação Musical Banda Nossa 
Senhora da Conceição, Corporação 
Musical Santo Antônio de Suzana e 
Corporação Musical Santa Efigênia 
– contribui para a revitalização das 
corporações. Além disso, foi possível 
perceber um aumento significativo no 
corpo de instrumentistas, elaboração 
de projetos para captação de recursos 
e aquisição de instrumentos. 
Os resultados do programa são 
apresentados à comunidade em 
atividades frequentes nas cidades e, 
especificamente, na Mostra Cultural 
realizada anualmente em Brumadinho. 
Apresentações de diferentes atrações 
artísticas e manifestações culturais 
e tradicionais da região integram a 
programação.
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2 . 8 .  g e s tã o 
a m B i e n ta l

Após a solidificação do setor, o Instituto Inhotim 
pôde contar com levantamentos e registros de muitos 
procedimentos relacionados aos recursos hídricos, 
efluentes, resíduos sólidos, fauna, emissões atmosféricas 
e energia. O ano de 2012 foi o marco da Coordenação de 
Gestão Ambiental para consolidação de vários projetos 
baseados nos estudos realizados em 2011.

Para identificar e viabilizar a implantação das melhores 
práticas sustentáveis para o Instituto Inhotim, a 
Coordenação de Gestão Ambiental implementou novos 
procedimentos em diversos setores e projetos essenciais, 
como a Coleta Seletiva Inhotim e estudos sobre a 
fauna local e sua interação com o homem e o ambiente 
construído. Além disso, está viabilizando a regularização 
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ambiental do Instituto por meio da elaboração de 
estudos para Licenciamento Ambiental e dando início 
à implementação do Sistema de Gestão Ambiental, 
visando não só a certificação, mas colaborando para que 
o Inhotim seja uma referência internacional em padrões de 
excelência e inovação em sustentabilidade ambiental. 

Durante o ano, as atividades já implementadas 
em 2011 com a equipe de manutenção sofreram 
melhorias contínuas a partir do monitoramento dos 
procedimentos e treinamentos periódicos com as equipes 
envolvidas no projeto “Prevenção de Acidentes com 
Animais Peçonhentos”, de manutenção das Estações 
de Tratamento de Efluentes Biológicas e análises 
laboratoriais dos recursos hídricos. 

Em 2012, também foi agregado ao setor a área de 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) para incentivar a 
busca constante por inovações e fazer frente aos desafios 
tecnológicos da sustentabilidade por meio de projetos 
de pesquisa orientados e desenvolvidos por mestres e 
doutores.

Seguem as principais ações coordenadas pela equipe de 
gestão ambiental em 2012:
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Coleta Seletiva Inhotim

Para a segregação e destinação adequada dos resíduos 
sólidos recicláveis gerados nas áreas externas no 
Inhotim, voltado principalmente para os visitantes, foram 
implementadas 283 lixeiras identificadas com adesivos, 
respeitando as cores impostas pela legislação vigente. 
As lixeiras com design diferenciado foram desenvolvidas 
especialmente e conjuntamente com o Inhotim a partir de 
pesquisas e orientações técnicas do setor e produzidas 
com placas de Tetra Pak recicladas. Os sacos de lixo das 
lixeiras identificadas como “Reciclável” são da cor verde, 
assim como os contêineres de armazenamento interno, o 
que evita a mistura dos resíduos após a coleta.

Compostagem Orgânica: experimentação e pesquisa

A fim de produzir adubo orgânico para uso interno nos 
jardins do Instituto, em 2012, as pesquisas utilizando 
diversos insumos na composição de fertilizantes foram 
iniciadas. Com o uso de um triturador, parte das podas das 
espécies botânicas, bem como sobras e aparas de verduras 
e outros alimentos foram misturadas num processo de 
compostagem monitorado para produção de adubo. Os 
produtos da pesquisa passarão a ser utilizados em espécies 
ornamentais e de valor científico a partir de 2013.

Projeto “Potencial do uso de macrófitas na melhoria 
da qualidade da água” 

Desenvolvido por bolsista do Programa de Bolsas de 
Iniciação Científica da Fapemig, esse projeto foi realizado 
para testar três espécies botânicas aquáticas sem sua 
eficiência na melhoria da qualidade da água. 

Projeto “Caixas-isca” 

Buscando evitar acidentes que envolvem a fauna local, 
esse projeto visa a captura de colmeias de abelhas do 
gênero Apis (abelhas africanizadas que possuem ferrão) 
por meio de caixas-isca e destinação à Fundação Ezequiel 
Dias (Funed), parceira do Inhotim, para desenvolvimento 
de pesquisas científicas.

Projeto “Comunidade de Borboletas Frugívoras 
e Nectarívoras (Lepidoptera: hesperioidea e 
papilionoidea) da Área de Visitação do Instituto 
Inhotim, Brumadinho – MG”

Em agosto de 2012, iniciou parceria com pesquisadores 
da Universidade Una para conhecer mais sobre as 
borboletas da área de visitação do Instituto Inhotim. O 
projeto já iniciou a construção de uma coleção didática 
com indivíduos que foram capturados e prevê ainda a 
produção de um guia de identificação de campo das 
borboletas do Inhotim, incentivando ações educativas 
com esses animais considerados bioindicadores de boas 
condições ambientais.

2 8 3
lixeiras desenvolvidas especialmente 

para o Inhotim com placas de Tetra Pak 
recicladas.
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Projeto “Levantamento de serpentes e aranhas de 
importância médica na área de visitação do Instituto 
Inhotim, Brumadinho, Minas Gerais”

Iniciado em novembro de 2012, em parceria com a 
Funed, o projeto consiste na identificação das espécies 
e tombamento dos exemplares capturados em coleção 
científica para contribuir para o conhecimento dessa 
fauna e, assim, possibilitando ações futuras de prevenção 
de acidentes e de manejo adequado dos espécimes 
encontrados, contribuindo portanto para o equilíbrio dos 
ecossistemas da região.

Projeto “Análise espacial de fragmentos florestais 
potenciais de conectividade com a RPPN Inhotim por 
meio de alocação de corredores ecológicos na região 
do Alto São Francisco”

O objetivo da pesquisa é compreender a participação 
da RPPN Inhotim na dinâmica da paisagem regional. 
Em face à grande fragmentação florestal da região, os 
corredores ecológicos são apontados como uma solução 
para a manutenção da biodiversidade e recuperação de 
ecossistemas remanescentes.
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2 . 9 . 
pat r i m ô n i o 
m at e r i a l  e 
i m at e r i a l

A memória e o patrimônio histórico cultural de uma 
comunidade são partes importantes de sua identidade 
e, por isso, sua recuperação e sua preservação podem 
ser entendidas como essenciais instrumentos para 
a constituição de sujeitos coletivos autônomos e 
atuantes. Entre as ações desenvolvidas pela Diretoria de 
Inclusão e Cidadania, encontra-se o desenvolvimento 
de projetos para a captação, preservação, valorização 
e disponibilização de acervo que recupere a história 
socioambiental e o patrimônio cultural herdado pelas 
comunidades de Brumadinho e do Médio Paraopeba. 
Tais ações estão relacionadas ainda ao objetivo de 
transformar o Instituto Inhotim em um local de produção 
de conhecimento, tendo em vista atender aos interesses 
do público visitante, da população da região e da 
comunidade acadêmica.

As pesquisas e atividades desenvolvidas dentro dessa 
ação programática estão atreladas a dois projetos 
aprovados pela Fapemig. 

O primeiro, intitulado Centro de Memória e Patrimônio 
Histórico Cultural do Instituto Inhotim, aprovado em 2008, 
tem como objetivo criar e implantar o Centro de Memória 
de Brumadinho, prevendo a constituição de três unidades 
institucionais de acumulação, preservação e disseminação 
de informações históricas, técnicas e culturais: o Acervo 
de Memória e Patrimônio da Região de Brumadinho, 
o Arquivo do Instituto Inhotim e uma Biblioteca de 
Referência.

O segundo projeto, intitulado Cimp (Centro Inhotim de 
Memória e Patrimônio), obteve aprovação da Fapemig em 
2009. Consiste em um desdobramento do primeiro projeto 

para constituir o acervo do Centro de Memória a partir do 
conhecimento sobre a história e as tradições culturais de 
Brumadinho, especialmente sua vocação musical.

Ao implantar o Centro de Memória e Patrimônio, a 
finalidade tende a ser a de constituir um órgão de 
recuperação da memória da região e dar suporte às 
atividades de pesquisa e produção de conhecimento no 
Inhotim e na comunidade acadêmica.

O acervo do Cimp, em construção, reúne fontes 
historiográficas em suporte físico e virtual, concernentes a 
quatro linhas temáticas: História da Região de Brumadinho; 
Tradições Musicais e Cultura Popular; História Ambiental; 
Memória da Inserção do Inhotim em Brumadinho.
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2 . 1 0 . d e s e n -
vo lv i m e n to 
t e r r i to r i a l 
co m  B a s e  n o 
t u r i s m o

Um dos assuntos de trabalho desenvolvido pela 
Diretoria de Inclusão e Cidadania expressa-se na ação 
programática intitulada “Desenvolvimento Territorial”. 
Na presente ação, diversos campos são trabalhados 
para desenvolver o produto turístico com qualidade e 
estimular o seu consumo no mercado, diversificando a 
oferta e estruturando, ampliando e qualificando o mercado 
de trabalho. Graças à interação do Instituto Inhotim, 
do empresariado e do poder público, tem sido possível 
trabalhar o turismo como um fenômeno em contínua 
mudança e que permite à sociedade se reorganizar de 
forma a assegurar aos envolvidos a possibilidade real de 
inclusão social.

Na ação programática “Desenvolvimento Territorial”, 
encontra-se o Programa de Geração de Renda. Essa 
importante ferramenta permite a superação de problemas 
estruturais, como a falta de capacitação profissional, 
promoção de direitos sociais e outros. O projeto visa 
o desenvolvimento humano, social e produtivo de 
Brumadinho e região do Vale do Paraopeba. Nesse projeto, 
o Inhotim oferta ainda o Curso Básico de Marcenaria. 
Iniciado no primeiro semestre de 2012, foram qualificadas 
19 pessoas para a realização de atividades básicas em 
marcenaria, como construir objetos simples de madeira, 
interpretar projetos e desenhos básicos, além da operar 
máquinas, equipamentos e ferramentas. 

Localizada a 30 km da sede de Brumadinho/MG, a 
comunidade quilombola de Marinhos é um dos mais 

7
5 0

municípios envolvidos na rede  
de empresários.

empreendedores da região envolvidos  
no projeto. M
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importantes símbolos da resistência negra no Estado 
de Minas Gerais. A comunidade, cujo reconhecimento 
quilombola ocorreu em novembro de 2010 pela Fundação 
Cultural Palmares, é formada por pessoas que vivem 
basicamente dos empregos gerados pelo Instituto Inhotim, 
da agricultura familiar, projeto das artesãs e costureiras 
do grupo Verde Marinhos, Prefeitura de Brumadinho 
e mineradoras que atuam na região. Acreditando ser 
possível a transformação da comunidade, o Instituto 
Inhotim criou o projeto Reestruturação da Comunidade 
de Marinhos por meio do qual são beneficiados 
aproximadamente 200 moradores. O projeto consiste 
na reestruturação urbanística, habitacional e social da 
comunidade. As intervenções propostas nesse plano 
proporcionam melhorar a qualidade de vida, contribuindo 
com a elevação da autoestima, potencializando as 
atividades já implementadas pelo Inhotim e propiciando o 
desenvolvimento de atividades relacionadas ao Turismo 
de Base Comunitária. Todas as ações trabalham a 
importância de respeitar as leis e de cuidar dos locais 
públicos. 

Acredita-se que o artesanato produzido em Brumadinho 
e região do Vale do Paraopeba seja um forte vetor para 
fortalecer ainda mais a atividade turística local, gerando 
renda para a comunidade local. Por isso, outra importante 
vertente de trabalho desenvolvida na região se refere aos 
grupos de artesãos da cidade de Brumadinho, Rio Manso, 
Moeda, Igarapé e Mário Campos. O Inhotim organiza 
projetos construídos com base nos modos de vida da 
localidade, mantendo a sustentabilidade e incentivando 
a participação da comunidade. É uma forma de valorizar, 
respeitar e compartilhar seu modo de vida, o patrimônio 
cultural e natural, ofertando produtos e serviços de 
qualidade. A formalização e a legalização dos grupos foram 
resultado de um trabalho desenvolvido em parceria com o 
Sebrae/MG, que discutiu potencialidades de se tornarem 
associações.

Por meio da interação do Instituto Inhotim, do 
empresariado e do poder público, tem sido possível 
trabalhar o turismo como um fenômeno em contínua 
mudança e que permite à sociedade se reorganizar de 
forma a assegurar aos envolvidos a possibilidade real de 
inclusão social. A formação da Rede de Empresários, que 
inclui empreendedores do setor de turismo da região do 
Médio e Alto Vale do Paraopeba (Brumadinho, Moeda, 
Igarapé, Mário Campos, Belo Vale, São Joaquim de Bicas 
e Nova Lima), em 2008, é um exemplo de desenvolvimento 

contínuo, buscando construir a possibilidade de 
fortalecer as relações entre os parceiros, potencializar os 
empresários, garantir a sua autonomia e sustentabilidade. 
A rede conta com a participação de aproximadamente 50 
empreendedores da região e é estruturada por meio de 
seminários, palestras e reuniões mensais em formato de 
intercâmbio entre os empreendimentos. Periodicamente, 
são oferecidos cursos de capacitação e qualificação para 
os proprietários e seus funcionários para melhoria da 
gestão, desenvolvimento estratégico e qualidade da mão  
de obra local.
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2 . 1 1 .  s e m a n a s 
institucionais

Durante cada ano, o Inhotim organiza uma programação 
diferenciada com semanas temáticas relacionadas aos 
seus pilares institucionais. Entre elas, destacam-se a 
Semana da Água, em março; Semana Nacional de 
Museus, em maio; Semana do Meio Ambiente, em 
junho; Primavera de Museus, em setembro; e a Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia, em outubro. 

Para popularizar os temas propostos, a programação conta 
com a participação de todas as áreas do Instituto: Arte, 
Botânica e Cidadania & Inclusão Social. As programações 
envolvem palestras, minicursos, apresentações culturais, 
concursos e visitas temáticas especiais, entre outras 
atividades. 

As atividades no Inhotim buscam sensibilizar os visitantes 
quanto à importância da conservação da biodiversidade 
para a sobrevivência humana, ao resgate e memória da 
cultura local e à difusão da arte contemporânea.
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2 . 1 2 .  i n h ot i m 
e m  c e n a

Com o objetivo de ocupar o espaço do Inhotim com 
manifestações artísticas e oferecer ao público uma 
programação cultural significativa, há três anos, foi criado 
o projeto Inhotim em Cena, viabilizado pelas leis Federal e 
Estadual de Incentivo à Cultura.

A programação é composta por atrações musicais e 
cênicas (teatro, circo e dança), alinhadas ao conceito de 
contemporaneidade explorado no espaço. Desde que foi 
criado, o projeto incrementa a agenda cultural permanente 
do Inhotim, oferecendo aos visitantes uma rica 
programação com apresentações de grupos e artistas. Os 
visitantes têm a possibilidade de experimentar a interação 
de diferentes linguagens artísticas com as obras expostas 
e com o espaço do museu.

Além da proposta de ocupar o espaço com apresentações 
artísticas, o projeto também tem como objetivo a 
ampliação do fluxo de visitantes do Inhotim e do 
acesso a seus acervos, assim como o apoio a corais 
e bandas formados pelos moradores de Brumadinho 
e de seus distritos que se apresentam na abertura de 
cada espetáculo do projeto. O projeto também envolve a 
comunidade de Brumadinho por meio da contratação de 
profissionais da região, criando novos mecanismos de 
especialização e de fonte de renda para a população local.

Apresentaram-se, desde 2010, nomes como Lô Borges, 
Samuel Rosa, Uakti, Arnaldo Antunes, Hermeto Pascoal, 
Grupo Galpão, Pianorquestra, Inuksuit, Criolo, Chico 
Amaral, Adriano Campagnani, Vander Lee, Grupo 
Primeiro Ato, entre outros grupos e artistas. Nesse 
período, o Inhotim em Cena recebeu um público de 40.755 
pessoas, transformando o Instituto Inhotim em um novo 
polo de realização de espetáculos e intervenções artísticas.

Em sua programação, o Inhotim em Cena ainda prevê a 
realização de espetáculos da Orquestra Filarmônica de 
Minas Gerais e um Ciclo de Música Contemporânea.

40.755

1 4 . 3 1 6

pessoas participaram do evento  
de 2010 a 2012.

pessoas foi o público do Inhotim em Cena 
em 2012.
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3
p r o g r a m a -
ç ão

Inhotim foi palco para os mais diversos eventos em 2012. 
O Instituto buscou reunir atrações que, em sintonia com o 
ambiente, pudessem prestigiar todos os visitantes. Os eventos 
foram sucesso de público, reafirmando Inhotim como espaço de 
cultura e lazer para toda a família.
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j a n e i r o f e v e r e i r o m a r ço

a B r i l m a i o j u n h o

O Inhotim preparou atividades com 
o tema Desenho e Narrativa para 
agitar o mês de janeiro. Voltada 
para toda a família, a programação 
de férias, inserida na programação 
cultural Verão Arte Contemporânea, 
instaurou, em 2012, um Circuito 
de Museus, estimulando o público 
para um encontro com a história, 
a cultura e as artes. Cerca de 
9.000 pessoas puderam participar 
das seguintes ações: caminhada 
pela Trilha dos Guigós, jogos e 
brincadeiras ambientais, confecção 
de tirinhas de histórias em 
quadrinhos, flipbooks e ainda uma 
visita ao Viveiro Educador. Além 
disso, o Instituto também foi palco 
de um encontro entre visitantes 
e oleiros (pessoas que produzem 
as peças de cerâmica que ficam 
à venda na loja Inhotim) para 
divulgar, de forma lúdica, o trabalho 
artesanal feito por moradores de 
Brumadinho e região. 

Oficinas, visitas temáticas e 
panorâmicas, caminhada pela 
Trilha dos Guigós e várias outras 
atividades foram oferecidas ao 
público do Inhotim durante o 
feriado de Carnaval. Nesse período, 
o Instituto registrou recorde de 
visitação com aproximadamente 13 
mil pessoas em apenas cinco dias.

Entre os dias 19 e 25 de março, 
em comemoração ao Dia Mundial 
da Água, aconteceu, no Inhotim e 
em Brumadinho, a programação 
especial da Semana da Água 2012. 
Durante sete dias, esse recurso 
natural foi o elemento central de 
atividades e discussões do Espaço 
Ciência, dos Circuitos Temáticos, 
das oficinas e da exibição de 
vídeos. As ações foram elaboradas 
pelas equipes das áreas de Botânica 
e Meio Ambiente, Artística e de 
Inclusão e Cidadania do Instituto. 
As equipes tiveram parceria do 
Comitê da Bacia do Paraopeba e 
da Prefeitura de Brumadinho. O 
Instituto Inhotim também foi palco 
de dois espetáculos de teatro e da 
dança da Cia. Suspensa. “Visto 
de Cima” e “Enquanto Tecemos” 
reuniram cerca de 1.200 pessoas, 
um público flutuante no teatro do 
Instituto.

O concerto Drumming inaugurou 
o Ciclo de Música Contemporânea, 
executado pelos grupos Sonante 21 
e Percussão da UFMG. Nesse dia, 
cerca de 1.000 pessoas puderam 
conferir o espetáculo. Ainda nesse 
mês, o Inhotim recebeu importantes 
profissionais do campo da arte para 
um curso Intensivo Curatorial, em 
parceria com o ICI (Independent 
Curators International) e com a 
UFMG. No dia 14, os diretores 
Helvécio Martins Junior e Clarissa 
Campolina participaram, no Teatro 
do Inhotim, de uma sessão de 
cinema comentada após a exibição 
do longa Girimunho (Brasil, 
Espanha, Alemanha, 2011. Com 
duração de 90”), em pré-estreia 
nacional.

Com o tema “Museus em um 
Mundo em Transformação – Novos 
Desafios, Novas Inspirações”, o 
Inhotim participou, de 14 a 20 de 
maio, da 10ª Semana de Museus 
realizada anualmente pelo Instituto 
Brasileiro de Museus. Entre as 
atividades oferecidas ao público, 
constavam sessão de cinema, 
desenvolvida pela artista mineira 
Marilá Dardot, oficinas, espaço 
ciência, visitas mediadas, caça ao 
tesouro e apresentações musicais 
do grupo Tambolelê, em parceria 
com a corporação quilombola de 
Brumadinho. Durante essa semana, 
mais de 5.000 pessoas estiveram 
presentes no Inhotim.

A 8ª Semana do Meio Ambiente 
movimentou o Inhotim de 3 a 10 
de junho. Nesse mês, o Instituto 
preparou ações que abordaram 
os seguintes assuntos: economia 
verde, desenvolvimento sustentável 
e erradicação da pobreza, temas 
também discutidos no evento 
internacional Rio+20. Nos dias 23 
e 24 de junho, o Inhotim recebeu o 
grupo Espanca! para apresentações, 
marcando o início da parceria 
entre o Instituto e o grupo teatral. 
As ações geradas nos núcleos de 
criação do grupo, Arte e Ativismo 
e Treinamento em Viewpoints e 
Suzuki foram exibidas ao público 
em diferentes locais do parque e 
mobilizou cerca de 3.000 pessoas. 
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j u l h o a g o s to s e t e m B r o

o u t u B r o n ov e m B r o d e z e m B r o

No dia 15 de julho, a obra Inuksuit, 
do compositor norte-americano 
John Luther Adams, encantou 
os visitantes do Inhotim numa 
apresentação a céu aberto nos 
jardins do Instituto. Os dois últimos 
fins de semana de julho também 
ficaram marcados por atividades 
que celebraram o período das férias 
escolares. Uma série de ações 
voltadas para crianças, jovens e 
famílias foi oferecida ao público, 
como oficinas, shows e sessões 
de cinema. O Minifestival Cory 
McAbee contou com a presença 
do diretor norte-americano para 
uma sessão comentada. Durante 
o mês, 46.792 (recorde de público) 
visitantes aproveitaram a intensa 
programação cultural do Instituto.

Durante o mês de agosto, no 
Inhotim, os domingos foram palco 
do projeto Inhotim em Cena, com 
shows de importantes artistas 
nacionais e grupos de Minas 
Gerais: Dibigode e Graveola e o 
Lixo Polifônico, Hermeto Pascoal e 
Grupo e Criolo. Nesse mês ainda, o 
artista da coleção Carlos Garaicoa 
foi o convidado da mostra de filmes 
“Cinema de Artista”, que ocorreu 
no Teatro do Inhotim. Garaicoa 
selecionou títulos que lidam com a 
realidade de seu país, Cuba, como 
o documentário Suíte Havava (2003) 
e o clássico de Gutierrez-Alea, 
Memórias do Subdesenvolvimento 
(1968), além de dois de seus 
filmes de preferência, exibidos 
ao público durante quatro dias 
de programação. Mais de 25 mil 
pessoas visitaram o Instituto nesse 
período. 

Inhotim celebrou dia 6 de setembro 
a inauguração de novas galerias de 
arte dos artistas Tunga, Lygia Pape, 
Carlos Garaicoa e Cristina Iglesias. 
Além das obras permanentes, o 
Instituto também inaugurou novos 
trabalhos temporários, expostos na 
galeria Mata. A data reuniu cerca 
de 1.500 visitantes na Instituição. 
Nesse mês, dando continuidade a 
parceria entre Inhotim e a Orquestra 
Filarmônica de Minas Gerais, que 
completou três anos de sucesso, 
foi realizado um concerto a céu 
aberto com repertório composto 
de obras de Berlioz, Saint-Saens, 
Mendelssohn e Tchaikovsky, sob 
o comando do projeto Inhotim 
em Cena. Dando continuidade ao 
Ciclo de Música Contemporânea, 
o Instituto apresentou, no dia 23, 
o concerto Singing in the Dead of 
Night, uma coleção de três obras 
escritas pelos compositores norte-
americanos David Lang, Michael 
Gordon e Julia Wolfe, que contou 
com a presença de 1.200 pessoas. 

Algumas ações especiais no 
mês de outubro foram dedicadas 
aos pais, crianças e professores 
em comemoração ao Dia das 
Crianças e ao Dia do Professor. 
Oficinas práticas de confecção de 
cartões com materiais reutilizados, 
atividades lúdicas e visitas 
especiais que abordavam o acervo 
de Arte e Botânica do Inhotim 
foram oferecidas ao público. A 
programação contou ainda com 
o espetáculo teatral “Os gnomos 
contam a história do gato malhado 
e a andorinha sinhá”, do grupo 
mineiro Ponto de Partida, no dia 12. 
Outras atividades também foram 
oferecidas ao público visitante, 
como a Mostra Cine BH e a 
Semana de Ciência e Tecnologia.

As Guardas de Congado e 
Moçambique das comunidades 
quilombolas de Brumadinho se 
apresentaram entre os jardins e as 
obras do Inhotim em comemoração 
ao Dia da Consciência Negra. 
O encontro entre os grupos foi 
coroado com a celebração de uma 
tradicional Missa Conga, que 
simbolizou o sincretismo religioso 
entre o catolicismo e a religiosidade 
africana. O evento contribuiu para 
rememorar as heranças da cultura 
afrodescendente nas comunidades 
do entorno e reuniu cerca de 500 
pessoas. Também em novembro, o 
Inhotim comemorou o centenário 
de um dos mais influentes artistas 
do século 20, John Cage, dentro do 
Ciclo de Música Contemporânea. 
Ainda nesse mês, aconteceu a I 
Semana para a Acessibilidade, 
e o Inhotim, com escolas e 
outras instituições, compartilhou 
experiências de práticas educativas 
especiais.

O Inhotim encerrou sua 
programação cultural, no dia 9, 
com o grupo belo-horizontino O 
Grivo, dentro do Ciclo de Música 
Contemporânea. O espetáculo 
apresentado, “Máquina de Música”, 
reuniu dez peças improvisadas 
entre os músicos e as máquinas 
sonoras construídas pelo duo. 
Cada uma das peças lidou 
com abordagens distintas dos 
parâmetros musicais fundamentais, 
como tempo, ritmo, melodia, 
entre outros. Imagens em vídeo 
das máquinas gravadas por Cao 
Guimarães acompanharam as 
improvisações. Também em 
dezembro, o Inhotim foi palco para 
a V Mostra Cultural Música, Arte e 
Cultura no Vale, que apresentou os 
resultados do trabalho desenvolvido 
com as bandas das cidades de 
Brumadinho, Bonfim e Moeda e 
com os corais Inhotim Encanto e 
Escola de Cordas.C

ic
lo

 d
e 

M
ú

si
ca

 C
o

n
te

m
p

o
râ

n
e

a
, I

n
u

k
su

it
. F

o
to

 D
a

n
ie

la
 P

a
o

li
e

ll
o

.

In
h

o
ti

m
 e

m
 C

e
n

a
. G

ra
ve

o
la

 e
 o

 L
ix

o
 P

o
li

fô
n

ic
o

 e
 D

ib
ig

o
d

e
. F

o
to

 D
a

n
ie

la
 P

a
o

li
e

ll
o

.

O
rq

u
e

st
ra

 F
il

a
rm

ô
n

ic
a 

d
e 

M
in

a
s 

G
e

ra
is

. F
o

to
 D

a
n

ie
la

 P
a

o
li

e
ll

o
.

G
ru

p
o

 P
o

n
to

 d
e 

P
a

rt
id

a
, O

s 
G

n
o

m
o

s 
co

n
ta

m
 a

 h
is

tó
ri

a 
d

o
 G

a
to

 M
a

lh
a

d
o

 e
 a

 A
n

d
o

ri
n

h
a 

Si
n

h
á

. F
o

to
 D

a
n

ie
la

 P
a

o
li

e
ll

o
.

G
u

a
rd

a
s 

d
e 

C
o

n
g

a
d

o
 e

 M
o

ça
m

b
iq

u
e

. F
o

to
 a

rq
u

iv
o

 In
h

o
ti

m
.

C
ic

lo
 d

e 
M

ú
si

ca
 C

o
n

te
m

p
o

râ
n

e
a

, O
 G

ri
vo

. F
o

to
 d

iv
u

lg
a

çã
o

.



8 3i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 28 2 i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 2

A
va

n
t-

P
re

m
ié

re
 In

a
u

g
u

ra
çõ

e
s 

p
a

ra
 A

m
ig

o
s 

d
o

 In
h

o
ti

m
. F

o
to

 D
a

n
ie

la
 P

a
o

li
e

ll
o

.



8 5i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 28 4 i n h ot i m  r e l ató r i o  2 0 1 2

a m i g o s  d o 
i n h ot i m

Amigos do Inhotim é um programa de relacionamento 
com a sociedade civil que dá suporte ao Instituto e 
suas atividades por meio de doações anuais de seus 
participantes. A manutenção e o desenvolvimento de todas 
as atividades do Instituto são possíveis graças ao apoio de 
pessoas e empresas que se preocupam e contribuem para 
consolidar o acesso a esse patrimônio.

Os recursos do programa Amigos do Inhotim são 
destinados à manutenção das atividades do Instituto 
e apoio a projetos de democratização da cultura. Em 
2012, foram arrecadados R$ 347.875,00 em doações de 
jovens, famílias, admiradores e patronos de artes e do 
meio ambiente de todo o Brasil. Do total desses recursos, 
56% estão ligados ao benefício de dedução fiscal e 
foram destinados ao Projeto de Manutenção do Inhotim, 
aprovado no Ministério da Cultura por meio da Lei 
Rouanet. 

Os Amigos do Inhotim tem direito a benefícios exclusivos, 
de acordo com sua categoria de doação. Em 2012, 
eles puderam aproveitar cada benefício oferecido pelo 
programa. Além de entrada gratuita, visitas e oficinas 
especiais e exclusivas, cortesias e cadeiras reservadas 
nas primeiras filas em todas as apresentações do projeto 
Inhotim em Cena, os Amigos também participaram da 
pré-inauguração exclusiva das novas obras de arte, bem 
como viajaram acompanhados por nosso curador, Rodrigo 
Moura, à 30ª Bienal de São Paulo. O projeto Jardim de 
Todos os Sentidos, que promove a acessibilidade de 
pessoas com necessidades visuais ao Viveiro Educador, 
também está sendo patrocinado, desde 2012, pelos 
Amigos do Inhotim.

No fim de 2012, o Inhotim já contava com 2.501 Amigos, 
divididos em 14 Estados do Brasil e também em outros 
países. Desde o lançamento do programa, em março do 
ano passado, foram 1.660 doações, em um total de R$ 
639.025,00. 

4
2.501
r $ 6 3 9 . 0 2 5 , 0 0

amigos, divididos em 14 Estados do Brasil 
e em outros países.

arrecadados desde o lançamento do 
programa em março de 2011.A
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BERNARDO PAZ
INHOTIMARTE Y PARTE

Inhotim es un museo injertado en un jardín 
botánico. O, más bien, un parque de arte con-
temporáneo. Su dueño y creador, Bernardo 
Paz, de 62 años, hacendado y empresario bra-
sileño pero sobre todo mecenas, prefi ere decir 
que es “un lugar”… aunque inmediatamente 
lo describe como una especie de paraíso de la 
creación: la natural y la humana.

Para encontarlo se necesita una orien-
tación previa. Está a 60 kilómetros de Belo 
Horizonte, capital del estado de Minas Gerais. 
Sobre un terreno de 97 hectáreas, Inhotim 
reúne más de 500 obras, posteriores a 1960, 
de un centenar largo de artistas extranjeros y 
locales. También tiene la mayor colección de 
palmeras del mundo, con unas 1.400 especies. 
Es, de hecho, el jardín botánico más variado 

del país y cuenta con 334 especies de orquí-
deas y 450 de aráceas entre otros atractivos. 
Está inspirado en las ideas del paisajista 
Burle Marx (Brasil, 1909-1994), cuya amistad 
con Bernardo Paz, junto con la del también 
artista brasileño Tunga, determinó la original 
concepción del parque.

Parte de los trabajos expuestos en Inhotim 
aparecen salteados en el paisaje, mientras 
otros se muestran en espacios cerrados más 
tradicionales que acogen exposiciones tem-
porales, permanentes, dedicadas a un autor o 
incluso a una sola obra. Llama la atención el 
Sonic Pavilion, instalado en el 2009 por Doug 
Aitken (1968, California) en lo alto de una 
montaña. En él, el visitante puede escuchar 
las entrañas de la tierra a través de micrófo-

nos colocados a 200 metros de profundidad. 
También sorprende el artilugio llamado Sam-
son, un enorme gato mecánico concebido por 
Chris Byurden (Boston, 1946) que –en posible 
alegoría de la destrucción– se acciona con el 
torno de entrada de los espectadores y, poco 
a poco, presiona las vigas del edifi cio hasta el 
día en que, teóricamente, lo eche abajo.

Paz y su equipo –mil empleados en total– 
preparan nuevos espacios para acoger en 
los próximos meses obras de artistas tan 
destacados como Cristina Iglesias, Anish Ka-
poor, Olafur Eliasson o el propio Tunga. Es lo 
próximo, no lo último, pues de lo que se trata 
es de innovar y renovar sin pausa. “Inhotim 
es un espacio de transformación”, dice Paz.  El 
año pasado recibió 250.000 visitantes. s

UN MUSEO CON OBRAS CONTEMPORÁNEAS 
EN MEDIO DE UN JARDÍN BOTÁNICO

Texto de Fernando García  Fotografía de Daniela Paoliello

06 ARTE JARDIN.indd   4 16/06/2012   11:48:29

Reproduzido conforme o original, com informações e opiniões de responsabilidade do veículo.11:11:40
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Página 156
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O Guardião de um vasto Jardim das Artes 
nas Montanhas do Brasil
Página 156
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A Keeper of a Vast Garden of Art in the Hills of Brazil
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BrasilienReisen

Jahrhundert Gold geschürft, bis 
etwa 1745 förderten die Sklaven 
die Hälfte des Goldes weltweit. Es 
ist bis heute ein offenes, aufge-
schürftes Land; vor allem Eisen 
wird abgebaut. Wie Inhotim liegt 
auch Ouro Preto ausserhalb von 
Belo Horizonte, auf 1000 Metern, 
eingebettet in sanfte Hügel. Und 
auch dieser Ort ist eine Art Mu-
seum: Ouro Preto beherbergt die 
grösste Ansammlung barocker 
Kunst weltweit. Die Stadt wurde 
1980 von der Unesco als drittes 
Weltkulturerbe ausgerufen, nach 
Venedig und dem Macchu Picchu. 
Anders als viele US-Goldgräber-
städte ist Ouro Preto nicht ver-
waist: Hier wird gelebt, obwohl es 
praktisch kein Gebäude aus dem 
20. Jahrhundert gibt.

Ouro Preto ist so kurvenreich 
wie die Figur seiner Frauen

Auf der Praça Tiradentes, dem 
Hauptplatz, sitzen schon morgens 
um zehn Uhr die Männer auf den 
Stufen des Denkmals. Die Häuser 
sind weiss getüncht, die Türen 
blau, grün, rosa. Wir haben uns 

gestärkt für die Stadttour. Die fül-
lige Josefina im Hotel hat uns 
überm Feuer Rühreier gekocht 
und uns das typische Pão de Quei-
jo – ein Käsebrötchen – aufge-
schwatzt. Neun Kirchen sind auf 
dem Stadtplan eingezeichnet. Wir 
widmen uns der wichtigsten, der 
Matriz de Nossa Senhora do Pi-
lar. Sie ist eine der am reichsten 
dekorierten Kirchen des Landes: 
434 Kilo Gold und Silber wurden 
verarbeitet für die Verzierungen, 
20 Jahre dauerte der Bau.

Mario dos Santos Ansaloni, 
der Kirchendiener, empfängt uns. 
Er ist bereits pensioniert, schliesst 
aber das Gotteshaus immer noch 
jeden Tag auf, schaut zum Rech-
ten, löst Probleme. «Hier wurde 
ich getauft, habe geheiratet und 
auch schon zwei meiner Kinder 
beerdigt», sagt er. Sein ganzes 
Leben lang habe er in dieser Kir-
che gearbeitet. Dennoch schlägt 
sein Herz für alle Gotteshäuser 
der Stadt: «Auch die weniger 
pompösen haben ihren Reiz», 
findet er. Er lebt  mitten im Zen-
trum, gleich neben seiner Arbeits-

stätte. «Aber es ist kompliziert 
hier», sagt der 57-Jährige. Es ge-
be fast keine Parkplätze, keine 
Supermärkte, wenig Platz und 
am Haus rumwerkeln dürfe man 
auch nicht, denn dieses stehe ja 
unter Denkmalschutz. Was mag 
er besonders an Ouro Preto? Er 
antwortet: «Bei so vielen Kirchen 
führt jeder Weg irgendwann zu 
Gott.»

Die Stadt ist so kurvenreich wie 
die Figur ihrer Bewohnerinnen, 
so hügelig, dass man fast einen 
4x4 braucht. Von der Pilar-Kirche 
stapfen wir den Berg hoch, vorbei 
an romantischen Tankstellen im 
Barock-Look und kleinen Lädel-
chen, die Seifen oder in Kondens-
milch eingemachte Früchte ver-
kaufen. Eine Blasmusikkapelle 
marschiert durch die Gassen. 
Ausser Atem stehen wir wieder 
auf der Praça Tiradentes, wo ge-
rade die Stühle für ein Openair-
Kino rausgetragen werden.

Die Kehle ist trocken von all 
dem Sport. Wir betreten die Ca-
chaçaria Milagre de Minas, in der 
man hausgebrannte Zuckerrohr-

schnäpse probiert, aus einer 
grossen bauchigen Flasche. Na-
türlich schmeckt jener mit der 
Frau im Bikini auf der Etikette 
besser als alle anderen, weil run-
der, sanfter, weiblicher. «Der Ca-
chaça hat in den letzten Jahren 
einen Wandel durchgemacht», 
erzählt die Verkäuferin. Einst 
war er der Billigschnaps der länd-
lichen Bevölkerung, nur gedacht 
um sich zu betrinken. Jetzt hat er 
sich zum Lifestyle-Getränk der 
Mittelklasse entwickelt, die ihn 
nicht mehr nur in den Caipirin-
ha mixt, sondern pur trinkt. «Ein 
Genussgetränk, ähnlich dem 
Grappa», sagt sie. Die Besucher 
stehen um den Tresen, schlürfen 
das scharfen Gesöff, fach simpeln 
über Geschmäcker, Brennung, 
Lagerung. In der Ecke steht ein 
farbiger Schrein, wie es sich ge-
hört in eine Stadt der Kirchen. 
Nur prangt in der Mitte keine 
Jungfrau Maria – sondern eine 
Flasche Schnaps.

Die Reise wurde unterstützt von 
Brasa Reisen

Deftige Eintöpfe, Minenbesuch, barockes Hotel

Anreise Mit TAP von Zürich via 
Lissabon nach Belo Horizonte, 
ab 1200 Franken, www.flytap.com 
Oder mit Swiss nach São Paulo, 
ab 1400 Franken, www.swiss.com. 
Weiter mit TAM, ab etwa
100 Franken, www.tam.com.br
Arrangement Der Schweizer Spe-
zialist Brasa Reisen bietet für 
 Ouro Preto und Inhotim ein Kom-
bi-Package an: Sechs Tage kosten 
ab 2920 Franken/Person im DZ 
inkl. Flug ab Zürich, Transfers, 
Guide und Fahrer. Buchen: 
Tel 044 201 58 00, www.brasa.ch
Weitere Anbieter von Brasilien-
Reisen Salinatours, Knecht 
 Reisen, Kuoni, TUI Flextravel
Unterkunft
q Solar do Rosario, Ouro Preto: 
Wunderschöne Unterkunft im his-
torischen Zentrum, tolles Früh-
stücksbuffet. DZ ab 130 Franken, 
www.hotelsolardorosario.com
q Belo Horizonte ist nicht bekannt 
für nette Unterkünfte. Man findet 

vor allem Businesshotels, z. B. 
Hotel Liberty Palace im Ausgeh-
viertel Savassi, DZ ab 150 Fran-
ken, www.libertypalace.com.br
Essen/Trinken
q Contos de Réis, Ouro Preto: 
 Typische «cocina mineira», also 
deftige Eintöpfe an einem grossen 
Buffet mit Selbstbedienung. www.
restaurantecontosdereis.com.br
q Fogo de Chão, Belo Horizonte: 
Das Paradies für Fleischfans! 
Probieren Sie «Cupim», den 
 Höcker der Kuh: zart, saftig, 
 kräftig! www.fogodechao.com.br
Anschauen
q Inhotim, Brumadhino, Eintritt 
etwa zehn Franken (via Internet), 
www.inhotim.org.br
q Minas da Passagem, Ouro 
 Preto: Bis 1985 in Betrieb, jetzt 
rattert man einer Achterbahn 
gleich 120 Meter in die Tiefe und 
 besichtigt das Minenlabyrinth. 
www.minasdapassagem.com.br
Allg. Infos www.visitbrasil.com

VON STEFANIE RIGUTTO (TEXT) 
UND MALTE JÄGER (FOTOS)

Er war einer der reichsten Män-
ner Brasiliens und zählte 9000 
Angestellte, als Bernardo Paz mit 
nur 49 Jahren einen Schlaganfall 
erlitt. Das änderte alles: Paz ver-
kaufte sein Stahlimperium für 
1,2  Milliarden Dollar nach China 
und begann, Kunst zu sammeln. Vor 
allem solche, die von der Grösse 
wegen in kein Museum passt. Und 
so stehen wir jetzt in seinem ver-
schwenderischen Kunstgarten – 
er nennt ihn Inhotim –, der so 
weitläufig ist, dass man sich mit 
einem Golfwägelchen fortbewegt. 
Stecken den Kopf in ein riesiges 
Fernrohr und blicken in die safti-
ge Landschaft, die sich bis zur Un-
endlichkeit spiegelt. Laufen über 
einen Boden aus knirschenden 
Scherben, die eine schaurige Mu-
sik machen. Dann wieder wandelt 
man durch ein Zimmer, in dem 
einfach alles rot ist, sogar das 
Wasser, das aus dem Hahnen 
läuft. Oder aber: Man lauscht dem 
Atmen der Erde. Ein Mikrofon in 

202 Meter Tiefe überträgt die 
 inneren Geräusche unseres Pla-
neten, mal eine Art Ächzen, dann 
ein unzufriedenes Grollen.

Es gibt genau zwei Gründe, wa-
rum man nach Belo Horizonte 
fliegen sollte, halt: muss! Der eine 
ist Inhotim. Belo Horizonte – ab-
gekürzt BH, ausgesprochen «Be-
agà»– ist mit 5,5 Millionen Men-
schen die drittgrösste Metropol-
region Brasiliens, nach São Paulo 
und Rio. Krasse Skyline, krasser 
Verkehr. Kein Touristenziel – zu 
roh, zu wild, nichts fürs Auge, 
trotz Oscar Niemeyer, dem liebs-
ten Architekten der Brasilianer, 
der allgegenwärtig ist, ja fast 
 inflationär. Immerhin hat er für 
Parks, Alleen und Seen gesorgt. 
Derzeit ist BH eine Baustelle: al-
te Hotels werden renoviert, neue 
hochgezogen, man macht sich be-
reit für die Fussball-WM 2014.

Belo Horizonte ist also nicht 
das Ziel, sondern der Ausgangs-
punkt. Wir fahren raus aus dem 
Smog, 50 Kilometer gen Westen, 
sind plötzlich im Grünen, die Luft 
riecht frisch – jetzt kapieren wir, 

warum Inhotim mit der Wochen-
endvilla von Bernardo Paz ange-
fangen hat. Paz sass wohl gerade 
gemütlich auf einem Liegestuhl, 
als sein brasilianischer Künstler-
kollege Cildo Meireles zu Besuch 
kam. Dieser schlug ihm vor, da er 
ja so viel Platz habe, ein paar 
Dinge in seinem riesigen Garten 
auszustellen. Paz fand das eine 
gute Idee. Es folgten weitere 
Künstler – und plötzlich stan-
den Kunstinteressierte vor der 
Tür. «Irgendwann beschloss 
ich, dass man das professio-
nell aufziehen muss», sagt 
Paz. 2006 gründete er das 
Museum Inhotim, damals 
einen Sechstel so gross wie 
heute.

Drei Tage wären für die 
Besichtigung nötig

Auch Landschaftsarchi-
tekt Burle Marx war 
einer der Freunde von 
Paz – er inspirierte den 
Stahlmagnaten zu diesem wun-
dervollen Garten, der die grösste 
Ansammlung von Palmen be-

herbergt. Das Museum ist einzig-
artig in seinen Dimensionen: 
240  Hektar Fläche (also etwa 
240  Fussballfelder), 450 Plasti-
ken und Installationen berühm-
ter Gegenwartskünstler (etwa 

Thomas Hirschhorn, Olafur 
Eliasson, Chris Burden), 1000 
Angestellte (Köche, Gärtner, 
Kuratoren, Architekten). Es 
gibt Skulpturen im Grünen, 
aber auch Indoor-Galerien. 
In einem der Pavillons wird 
man mit einem Kirchen-
stück aus dem 16. Jahrhun-
dert beschallt, aus 40 Laut-
sprechern, von denen je-
der die Stimme eines Sän-
gers des Choir of Salis bury 
Cathedral überträgt. Es 
schaudert einen vor 
 Rührung.

«Um alles zu sehen, 
braucht man drei Tage», 

sagt Rafael  Oliveira, 26. Er 
führt Touristen im Park her-

um. Deshalb sind Hotels im 
Bau, damit die Gäste über Nacht 
bleiben können; Ende Jahr sollen 
die Unterkünfte fertig gestellt 

sein. Wir machen Halt in einem 
der vielen (exzellenten!) Restau-
rants und entdecken am Neben-
tisch Bernardo Paz, unverkenn-
bar mit seiner grauen, kauzigen 
Mähne. Er raucht eine Zigarette, 
ist vertieft in ein Gespräch. Als 
wir zu ihm laufen, springt er so-
fort auf, fängt an von seinen Pro-
jekten zu reden, vom geplanten 
Convention Center und dem Flug-
hafen, für den er soeben die Li-
zenz erhalten hat. «Ich habe noch 
eine Menge Projekte», sagt er und 
kann den Stolz nicht verbergen. 
Er stellt uns seinen dreimonatigen 
Sohn Achilles vor, der sogleich zu 
weinen beginnt, als ihn der Vater 
in die Wange kneift. Paz trägt 
schwarz, und trotz der Hitze 
einen langen Mantel. Fürs Foto 
posiert er so routiniert wie ein 
Popstar.

Es gibt zwei Gründe, nach Be-
lo Horizonte zu fliegen. Inhotim 
ist einer. Der zweite heisst Ouro 
Preto – «Schwarzes Gold», ein de-
kadentes Überbleibsel des Gold-
rausches. Hier, im Bundesstaat 
Minas Gerais, wurde schon im 17. 
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Kunstpark-
besitzer und 
 ehemaliger 

 Stahlmagnat: 
 Inhotim-Gründer 

Bernardo Paz

Museumspark: 
Das rote Zimmer von 

Cildo Meireles, 
«Troca-Troca» von 

Jarbas Lopes,  Ausblick 
aus einem Pavillon in 

die Parkanlage, 
«Beam Drop» von 

Chris Burden 
(im Uhrzeigersinn)
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Lebendiges Museum: 
Imposantes barockes 
Erbe, Zugführer der 

ehemaligen Mine, 
 Kirchendiener Mario 
dos Santos Ansaloni, 

Stadtspaziergang, 
 Cachaça-Degustation 
in Milagre de Minas 
(im Uhrzeigersinn)

Rotes Wasser, 434 Kilo Gold und scharfe Kurven
Brasilien heute und gestern: Im Park Inhotim steht nur Kunst, die in kein Museum passt – in der Barockstadt Ouro Preto stehen nur Häuser, die es schon zu Zeiten der Goldgräber gab
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